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Mudanças no  processo de  fomação de  duas  florestas  secundárias  tropjcaís  em
diferentes  sítios  e  condições  de  formação  foram  estudadas.  Uma das  florcstas,
denominada   Jarí,   está   localizada   no   Estado   do   Amapá,    Brasil.   A   outra,
denominada  Tirimbiiia,  se  localiza  na  província  dc  Heredia,  Costa  Rica.  As
florestas foram exploradas sob regime cc)rte raso e a sucessão avaliada a partir de
um  Ínventárjo  florestal  contínuo.  Nos  dois  s]'tios,  as  abundâncias  das  espécies
heliófitas efêmeras alcançaram um nível máximo diu.ante o período estudado para
logo decairem marcadamente. Os padrões  de  abundância das heliófitas dui.áveis
foram muito diferentes ao das heliófitas efêmeras. Nos primeiros anos do estudo,
as  espécies,  Goethalsia  meiantha  e  Caseiria  arborea  em  Tirimbina  e  Casearia

pitumba,  Inga capitata,  Goupia glabra,  Laetia  procera,  Xylopia  aromatica e  X.
niti.da no Jarí, tiveram uma baixa represe]itatividade.  Posteriomente, houve um
aumento da abundância dessas espécies  em cada sitio. As espécies do grupo das
heliófitas  duráveis  tiveram  comportamentos  semelhantes  em  ambos  sítios,  com
aumento  de  área  basal  durante  todo  o  período  de  monitoramento,  devido  ao
recrutamento  de novos  indivíduc)s  e  a seu crescimeiito,  em  razão da abertiira do
dossel resultante da dimjnuição das espécjes he]iófitas efêmeras. A similitude nos

padrões  de abundâncja é um  dc)s  indicadores  de que as popiilações presentes  no
processo    de    sucessão    de    florestas    secundárias    neotropicais    úmidas    são
aproxjmadamente   coetâneas.   As   mudanças   na   abundância   e   área   basal   em
florestas  secundárias  neoti.opicaís,  na  segunda  fase  de  sucessão  foram  muito
seme lhantes, vari ando, quanto aos padrões temporais.
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